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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Esta produção já foi apresentada no 17º CONEX - 
Encontro Conversando sobre Extensão na UEPG 2º 
EAEX - Encontro Anual de Extensão Universitária, na 
Universidade Estadual de Ponta Grossa no ano de 
2019. Para esta publicação, revisitamos e ampliamos 
as reflexões sobre as práticas extensionistas na 
formação de uma egressa.

RESUMO: A Universidade concebida como 
instituição social, prima pelas relações e 
ações conjuntas com a comunidade (CHAUÍ, 
2003). A partir desta compreensão, o projeto 
extensionista: “A dimensão didática na ação 
docente: as relações entre ensinar, aprender, 
pesquisar e avaliar” que intenciona contribuir 
com a formação de licenciandos e professores 
da Educação Básica, priorizando atividades que 
propiciem o diálogo e produção colaborativa 
entre todos os participantes. Nosso objetivo 
nesta produção foi refletir sobre as percepções 
de uma egressa do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia sobre Didática e ensino, a partir 
da observação participativa em uma turma de 
licenciatura em Física, nas aulas das disciplina 
de Didática, via projeto extensionista. No 
processo de pesquisa, adotamos a abordagem 
qualitativa, optando pela análise de conteúdo de 
Bardin (2002), a partir da leitura de registros de 
narrativas produzidas pela egressa (BARDIN, 
1977; CUNHA, 1997). Decorrente da análise, 
emergiram duas categorias: a importância da 
atividade extensionista para a egressa e as 
contribuições da Didática para a formação dos 
licenciandos. Dentre as conclusões, evidenciou-
se que as ações extensionistas possibilitaram à 
egressa, a compreensão de que os professores 
que refletem sobre os diferentes resultados 
de aprendizagem em suas aulas são os que 
socializam, produzem e permitem a construção 
crítica dos alunos perante o objeto de ensino de 
determinado conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão universitária. 
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Didática. Docência no ensino superior.

EXTENSIONIST PRACTICES IN FORMING A GRADUATE: A LOOK AT THE 
HIGHER TEACHING

ABSTRACT: The University conceived as a social institution, excels in relations and joint 
actions with the community (CHAUÍ, 2003). Based on this understanding, the extension project: 
“The didactic dimension in teaching action: the relationships between teaching, learning, 
researching and evaluating” which intends to contribute to the training of undergraduate 
students and teachers of Basic Education, prioritizing activities that promote dialogue and 
production collaborative among all participants. Our objective in this production was to reflect 
on the perceptions of a graduate of the Pedagogy Degree Course on Didactics and teaching, 
based on participatory observation in a Physics degree class, in Didactics classes, via an 
extension project. In the research process, we adopted the qualitative approach, opting for 
the content analysis of Bardin (2002), from the reading of narrative records produced by the 
graduate (BARDIN, 1977; CUNHA, 1997). As a result of the analysis, two categories emerged: 
the importance of extension activities for graduates and the contributions of Didactics to 
the training of undergraduate students. Among the conclusions, it was evidenced that the 
extension actions enabled the egress, the understanding that the teachers who reflect on the 
different learning results in their classes are the ones who socialize, produce and allow the 
critical construction of the students before the teaching object certain knowledge.
KEYWORDS: University extension. Didactics. Teaching in higher education.

INTRODUÇÃO
O projeto de extensão intitulado “A dimensão didática no trabalho docente: as 

relações entre ensinar, aprender, pesquisar e avaliar” encontra-se em atividade desde o 
ano de 2012 e é conduzido por um grupo de professoras do Departamento de Pedagogia 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). Além das docentes já citadas, esse 
grupo extensionista é composto por discentes e egressos oriundos de diversos cursos de 
licenciatura da UEPG e também por professores da Educação Básica pública do município 
de Ponta Grossa – PR.

Dentre as ações que compõem este projeto de extensão destacam-se o 
acompanhamento colaborativo das atividades docentes, por parte dos acadêmicos e 
egressos, seja nas classes de Educação Básica ou no Ensino Superior, especificamente 
na disciplina de Didática, a qual compõe a matriz curricular dos diversos cursos de 
licenciatura da UEPG. Esse acompanhamento das aulas dos docentes mais experientes 
pelos professores recém-formados ou que se encontram em processo de formação, ocorre 
com periodicidade semanal. 

Ao concluir cada período de observação em sala de aula, os licenciandos e 
egressos são incentivados a elaborar uma narrativa, destacando os pontos fortes da aula 
que acompanharam, assim como, a prática pedagógica dos professores, as situações de 
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ensino vivenciadas e observadas em sala de aula. Esta produção, de acordo com Oliveira 
(2011) fomenta o movimento de reflexão e propicia aos futuros professores compreender 
causas e consequências das ações e acontecimentos em que estes estão envolvidos. Nas 
palavras da autora:

O desenvolvimento profissional do professor, concebido como um processo 
reflexivo e crítico sobre a prática educativa, é potencializado pelo movimento 
de escrita na medida em que esta exige (re)elaboração e (re)significação do 
pensamento pela própria estrutura do ato de escrever que possibilita uma 
formulação mais acurada das ideias do que a comunicação oral. (OLIVEIRA, 
2011, p. 290).

Ainda como componente das atividades do projeto extensionista em questão, 
destaca-se as reuniões mensais de estudos, caracterizadas por momentos em que todo o 
coletivo que compõe este projeto reúne-se para discutir temáticas relevantes, relacionadas 
com as práticas pedagógicas que dizem respeito à área da Didática.

PROJETO DE EXTENSÃO, DIDÁTICA, DIÁLOGO, RELAÇÃO TEORIA E 
PRÁTICA

No projeto de extensão, a ênfase incide sobre o campo da Didática, compreendida 
enquanto área do conhecimento, que integra o processo formativo dos futuros professores. 
No entanto, deve-se ressaltar que na proposta desenvolvida por esta iniciativa extensionista, 
o entendimento sobre o campo da Didática não tem centralidade nas atividades que 
primam pela ação docente sem reflexão e desconectada da compreensão sobre situações 
concretas de ensino.

De acordo com Candau (1988), a prática pedagógica, justamente por ser política, 
exige a competência técnica, e complementamos, não há que se imprimir à Didática, o 
reducionismo ao tecnicismo, e nesse sentido, Cruz (2017) esclarece que a Didática 
constitui sim, uma área de conhecimento, que abarca as metodologias de ensino, porém 
não é subordinada e nem circunscrita à estas. 

 Isso quer dizer que, nas ações do projeto extensionista, preconiza-se o 
desenvolvimento de uma concepção ampla da Educação, compreendida enquanto direito 
fundamental do ser humano (FREIRE, 2015; HADDAD; GRACIANO, 2006). Assim, 
evidencia-se no movimento sobre a formação docente no projeto extensionista, um olhar 
cuidadoso e criterioso sobre Pedagogia, Didática e Prática Pedagógica. 

O ponto forte das ações que compõem este projeto extensionista sustenta-se 
na oportunidade de reflexão sobre os saberes que compõem a docência, a partir das 
percepções dos licenciandos e egressos sobre a prática docente, as quais emergem das 
observações participativas em classes da Educação Básica e Ensino Superior. 

Destaca-se também a análise sobre as ações didáticas bem sucedidas, 
reconhecidas aqui como aquelas que privilegiam a relação pedagógica entre professor, 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 4 Capítulo 4 41

aluno e  conhecimento; a pertinência da relação de reciprocidade entre ensino, pesquisa, 
aprendizagem e avaliação, elementos do processo didático presentes no trabalho docente 
(CORDEIRO, 2007; CUNHA, 2013; VEIGA, 2004).

Assim, por meio do projeto de extensão, é possível analisar e conhecer elementos 
e aspectos que compõem a prática docente, ou seja, o processo de formação docente 
pautado na estreita relação entre o campo teórico e prático também se constitui em pauta 
de problematização para Martins (2006, p. 95-97), uma vez que: 

[...] a teoria não é entendida como verdade que vai guiar a ação prática, 
mas como expressão de uma relação, de uma ação sobre a realidade, 
que pode indicar caminhos para novas práticas inverte-se a concepção de 
conhecimento em que a teoria é guia da ação prática. A teoria passa a ser 
entendida como expressão da ação prática dos sujeitos [...] são as formas 
de agir que vão determinar as formas de pensar dos homens, as teorias, os 
conteúdos. 

De acordo com a autora, a ação prática é a base de todo conhecimento e esta ação 
se dá nas relações sociais e a maneira como os homens agem é que define como será 
o próprio conhecimento, sendo o problema prático, o ponto de partida para o ensino, o 
que possibilita uma gama de novos resultados seja na relação professor-aluno, entre os 
professores e também novas relações sobre o conhecimento. 

Refletindo sobre as relações sociais, o diálogo que se faz presente no processo de 
formação para a docência, no projeto em tela, a intenção das professoras de Didática da 
UEPG que atuam na coordenação e supervisão das ações extensionistas é que as reuniões 
propostas com licenciandos e também com professores das escolas, constituam-se em 
espaços de estudos e discussão, aproximando a comunidade acadêmica ao contexto da 
prática pedagógica escolar, uma vez que as realidades nutrem-se mutuamente.

Somente assim, as formas de agir, como acima pontuou Martins (2006) poderão 
contribuir para a compreensão de que a teoria expressa uma relação em que se aproximam 
diferentes saberes. 

Evidenciamos ainda, a diretriz interação dialógica, expressa no documento 
“Política Nacional de Extensão Universitária”, que orienta as relações entre a universidade 
e a comunidade pela via do diálogo, com vistas a superar o discurso hegemônico das 
instituições de ensino superior. O desenvolvimento do projeto extensionista pressupõe que 
o diálogo a comunicação igualitária entre instituição de ensino superior e educação básica. 
(FORPROEX, 2012). 

IMPRESSÕES DE UMA EGRESSA SOBRE O ENSINO SUPERIOR A PARTIR 
DAS ATIVIDADES DO PROJETO DE EXTENSÃO

Com vistas a registrar as reflexões de egressa sobre as atividades extensionistas 
vivenciadas no projeto, optamos pela pesquisa de natureza qualitativa, elegendo a análise 
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de conteúdo para a sistematização dos aspectos significativos revelados pelas narrativas. 
(OLIVEIRA, 2011; BARDIN, 2002). 

Apresentamos as percepções da egressa sobre o projeto extensionista, considerando 
a observação desenvolvida em turma da disciplina de Didática, no primeiro semestre letivo 
de 2019, na Universidade Estadual de Ponta Grossa. Nestas observações que eram  
participativas, a egressa acompanhou as aulas que se desenvolviam semanalmente, 
tinha conhecimento do programa da disciplina, das propostas de aulas e interagia com os 
licenciandos em diferentes momentos da aula. 

Estabelecia-se um diálogo entre a professora da disciplina, os licenciandos em Física 
e a egressa, que era diretora em uma escola da rede pública municipal de ensino, e nos 
momentos das aulas, intercambiavam-se saberes, experiências e vivências, reconhecendo 
que todos os sujeitos tinham voz e vez para se posicionarem. Assumimos então, a 
concepção de diálogo em Freire (1987), que é uma exigência da existência humana, é 
o encontro que favorece a reflexão e o ato de pensar e indagar, transformando a relação 
entre os sujeitos. 

Explicitados os encaminhamentos sobre a observação participativa da egressa 
nas aulas de Didática, apresentamos a análise que incidiu sobre as narrativas, sendo que 
no processo de leitura, identificamos duas categorias que se constituem em objetos de 
discussão: a importância da atividade extensionista para a egressa e as contribuições da 
Didática para a formação dos licenciandos. 

Inicialmente é necessário indicar, que a egressa participou do projeto, no ano de 
2012/2013, como acadêmica de licenciatura em Pedagogia e em 2019, retoma seu vínculo 
com a extensão, motivada pela necessidade de conhecer novas metodologias de ensino, 
pois como gestora de uma instituição de ensino pública, sentiu a necessidade de buscar 
novos horizontes, estabelecendo novos objetivos em seu processo formativo, com vistas 
à atingir novos resultados, renovando as práticas pedagógicas da equipe de trabalho no 
contexto escolar. 

Observando que a egressa participou do projeto no momento em que era licencianda 
e hoje retorna, esse movimento permite uma reflexão sobre a formação, que de acordo 
com Marcelo García (1999, p. 19), pode ser assim reconhecida: “como um processo de 
desenvolvimento e de estruturação da pessoa que se realiza com o duplo efeito de uma 
maturação interna e de possibilidades de aprendizagem, de experiências dos sujeitos”. 

As discussões sobre a formação inicial dos docentes estão articuladas à formação 
continuada e a toda a complexidade que envolve esse processo. Sobre estes aspectos, 
Vaillant e Marcelo (2012, p. 17) esclarecem:

Quando propomos cenários futuros e buscamos analisar o tipo de formação e 
as capacidades e competências que um docente deveria ter nos próximos 10 
ou 20 anos, nos referimos basicamente à identificação de um “bom ensino”. A 
maioria dos especialistas em educação, assim como nós, pensa que é capaz 
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de reconhecer o bom ensino quando o veem. No entanto, enquanto muitos 
estudos afirmam que alguns docentes contribuem mais que outros para o 
desenvolvimento acadêmico de seus estudantes, sabemos que não é fácil 
identificar nem as capacidades, nem as características, nem as práticas 
específicas dos docentes na sala de aula que têm mais probabilidades de 
melhorar o aprendizado dos estudantes. 

Nesse sentido, pode-se indicar que as ações do projeto extensionista se constituem 
em potencializadoras do processo de reflexão sobre as finalidades e metodologias na ação 
docente. Além disso, esse movimento é favorecido pela compreensão de que as práticas 
extensionistas podem contribuir para o desenvolvimento, em vários âmbitos, de todos os 
envolvidos nessas ações, representados aqui, pelos licenciandos, egressos, professores 
da Educação Básica e professoras do Ensino Superior, reafirmando a necessária relação 
entre a teoria e a prática.

Assim, partindo do intercâmbio de ideias e impressões, em uma postura de 
participação colaborativa, em que todos podem aprender e ensinar, destacamos o potencial 
que as articulações entre o campo teórico e prático, no sentido de propiciar o alcance de 
uma postura docente consciente de sua responsabilidade social.

  Identifica-se a relevância da relação teórico-prática na formação docente e 
a aproximação entre universidade e escola. A partir desta perspectiva, assumimos a 
concepção de extensão em Freire (1969), que propôs a substituição do termo extensão 
por comunicação, compreendendo que a relação entre sujeito e objeto é mediada pela 
linguagem. Além disso, tanto Freire (2014, 2015) quanto Santos Filho (2012a) defendem 
uma concepção de educação que preza a humanização das relações sociais, postura essa 
também defendida em nosso projeto extensionista. 

Nesse sentido, para Santos Filho (2012b, p. 130):

Junto com as forças progressistas da sociedade, a escola e a universidade, 
por meio de sua atuação crítica e construtiva, devem ser entendidas como 
partes importantes de uma práxis transformadora. O significado da educação 
se faz presente tanto na formulação e planejamento da mudança como 
em sua realização, consolidação e avaliação. Neste aspecto, a educação 
tem dimensão revolucionária e libertadora. Neste aspecto, ela constitui 
um movimento de criação de uma nova cultura, alternativa que expressa 
a projeção de um homem novo e de uma nova sociedade mais justa e 
democrática para todos. Com esta opção, a escola e a universidade estarão 
tomando posição a favor do papel transformador da educação na sociedade. 

Sobre a observação participativa, o intuito é perceber o processo do ensino na 
disciplina de Didática, e o impacto das aulas na formação dos licenciandos, ressignificando os 
conhecimentos nessa área, além da compreensão sobre o processo ensino-aprendizagem 
na docência universitária. 

Os excertos das três narrativas apresentam alguns aspectos revelados pela egressa 
no que diz respeito ao processo ensino-aprendizagem na docência universitária, na 
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categoria: a importância da atividade extensionista para a egressa: 

O objetivo da observação é perceber como se dá o processo do ensino da 
Didática no ensino superior em outras licenciaturas, e qual o impacto na 
formação acadêmica destes profissionais. (Excerto de narrativa 1 – egressa) 

Ao chegar fiquei um pouco apreensiva, pois, não queria parecer uma 
intrusa, mas sim alguém que está disposta a aprender para ressignificar os 
conhecimentos em Didática. (Excerto de narrativa 1–egressa)

Sendo a didática ideia central da aula, percebi que os alunos estavam 
preparados e a discussão se deu entorno dos eixos que compõem a didática e 
a pedagogia, falaram sobre formação e papel do professor, relação professor-
aluno, conhecimento prévios dos alunos.(Excerto de narrativa 2–egressa).

Dessa forma, ao seguir a perspectiva apontada nos excertos anteriores, pautada 
na participação colaborativa, na reflexão individual e coletiva, na problematização das 
questões didáticas que envolvem a docência, este projeto de extensão compartilha da 
visão defendida por Paulo Freire (2015, p. 39), especialmente no que se refere à crítica 
sobre o fazer prático, alicerçado pela fundamentação teórica, uma vez que “A prática 
docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre 
o fazer e o pensar sobre o fazer”. 

A egressa demonstra, nas narrativas, motivação para participar do projeto, a partir 
de seu interesse sobre a docência universitária e além disso, é necessário mencionar, que 
atuando na gestão da escola, a extensionista contribui nas ações do projeto, socializando 
os saberes e experiências consolidados no ambiente escolar. 

No excerto de narrativa 2, a egressa registra suas percepções sobre a discussão 
em aula a respeito da Didática, o que nos permitiu a reflexão sobre seu desenvolvimento 
como área de conhecimento e revisitando as palavras de Libâneo (2012, p. 35) observa-se:

Na tradição dos estudos em didática iniciada por Comênio, revigorada 
desde o século XIX nos estudos sobre a ciência pedagógica consumados 
por pedagogos alemães como Herbart, Dilthey e seguidores, pela pedagogia 
católica e por pedagogos russos, a didática constituiu-se como ramo da 
pedagogia, esta compreendida como ciência da formação humana, tendo 
como objeto de investigação o fenômeno educativo em sua globalidade.

Sforni (2012, p. 469) explica que a interação entre o campo disciplinar e o campo 
da Didática se constituem como eixo central na formação de professores, nos diferentes 
domínios de conhecimentos sobre a atividade de ensino.

Na compreensão sobre o processo ensino-aprendizagem na docência universitária, 
nem sempre é contemplada na formação de professores a participação ativa do licenciando, 
já nas aulas que acompanha, identifica que estas possibilitam aos futuros professores, 
pensar sobre as atividades que realizam, percebendo ainda, que a professora busca a 
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constante reflexão sobre a aula. Nessa direção, são pertinentes as colocações de Franco 
(2011) ao  afirmar: 

As escolas, as instituições de ensino superior e mesmo as universidades 
(particulares) onde trabalham esses docentes também se beneficiam, quando 
os professores, aos poucos, vão se tornando mais críticos, mais produtivos, 
mais sensibilizados com as necessárias condições de desenvolvimento 
profissional e mobilizando colegas para tomadas de decisões coletivas 
(FRANCO, 2011, p. 173). 

Podemos inferir que ensinar não é uma tarefa simples, é um ato que se reveste de 
complexidade e a Didática contribui, no sentido de promover a reflexão sobre a prática 
docente. Veiga (2006) reconhece que a Didática é a teoria da docência, sendo seu domínio, 
essencial para o exercício da profissão. 

É nesse sentido que, apresentamos a segunda categoria emergente das narrativas: 
as contribuições da Didática na formação dos licenciandos. A egressa registra: 

O que mais chamou minha atenção foi observar que quando somos alunos não 
percebemos que as propostas didáticas desenvolvem diferentes habilidades 
em nossa formação, que os alunos em nenhum momento discutiram sobre 
ensino e aprendizagem, que consideram a Didática como uma “ferramenta 
para ensinar”. (Excerto de narrativa 1 – egressa) 

Entre as contribuições dos alunos, me marcaram, as seguintes: a relevância 
da aula expositiva dialogada e que enquanto professores precisamos criar 
condições para a participação dos alunos. (Excerto de narrativa 3 –egressa) 

Em seguida iniciaram a discussão de um texto, em que os alunos fizeram 
apontamentos sobre: o papel do professor mediador, objetivo de 
aprendizagem, a professora apresentou exemplos sobre o que é necessário 
contemplar em uma aula expositiva dialogada. (Excerto de narrativa 3 –
egressa)

Além de evidenciar as contribuições do projeto para sua formação, a egressa percebe 
que os licenciandos ainda não têm plena consciência sobre a constituição dos saberes 
docentes problematizados na disciplina. Seu olhar, demonstra que, com a significação 
desses saberes no cotidiano docente, a disciplina implica profundas contribuições, 
articulando diferentes saberes, contribuindo para a formação docente. (IMBERNÓN, 2011; 
PIMENTA, 2012). 

Os escritos da egressa revelam aspectos que foram objeto de reflexão após a 
formação inicial, expressando que ao acompanhar as aulas teve a oportunidade para 
observar e compreender situações de ensino e que a Didática não se reduz à uma 
ferramenta para ensinar, pois o ensino se reveste de complexidade, as relações teórico-
práticas constituem a formação docente e a disciplina pode contribuir para a formação do 
futuro professor, para além das metodologias de ensino.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo em vista, o objetivo desse estudo: discutir as percepções de uma egressa do 

Curso de Licenciatura em Pedagogia sobre a Didática e o ensino, a partir das narrativas 
produzidas, sobre as duas categorias de análise, expressa-se um processo de formação e 
reflexão docente. 

A discussão decorrente dos registros da egressa, permite-nos inferir que o projeto 
de extensão contribuiu para o aprofundamento a respeito do desenvolvimento docente, a 
partir da possibilidade de compartilhar práticas, aprender novas metodologias de ensino 
e pensar o ensino de modo que os alunos possam construir seus aprendizados. Nesse 
sentido, desse aprimoramento docente emerge a reflexão de que os saberes docentes 
são constantemente ampliados, ressignificados e potencializados à medida que novas 
tessituras e reflexões sobre a docência são produzidas. 

Consideramos que as vivências no projeto de extensão nos mobilizam a pensar 
sobre a prática pedagógica, ressignificam o olhar sobre a didática, e o ensino superior. 
A ação extensionista permite entrelaçar o ensino e a pesquisa, possibilitando articular 
saberes populares aos saberes acadêmicos, pela via do diálogo. 
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